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RESUMO 

 

O objetivo deste trabalho é analisar, através da ciência Semiótica, as cores, formas, elementos e 
disposições gráficas que compõem o brasão de Guaxupé, identificando possibilidades interpretativas 
que representem características gerais do município. A Semiótica viabiliza a investigação de toda e 
qualquer linguagem e sugere que tudo que se apresenta à mente está carregado de significado. Através 
desta ciência, buscamos atestar a eficácia do brasão e também identificar significados ocultos e/ou 
intrínsecos a ele. O estudo nos indicou que a Semiótica não pode precisar as conclusões de um 
indivíduo, pois se baseia no senso coletivo de percepção, contexto esse em que o brasão se revela fiel 
às características gerais do município. 

 

 

Palavras-chave 

Semiótica; signo; símbolo; brasão; Guaxupé; comunicação 

 

ABSTRACT 

 

The objective of this research is to analyse, using the semiotics, the colors, forms,elements and 
graphical positions that composes the coat of arms of Guaxupé, indentifying interpretive possibilities 
that represents characteristics of its city. The Semiotics is used to investigate all kind of languages, 
verbal or not, and suggests that all things that comes to our mind are full of meanings. Using this science, 
we tried to verify the efficacy of the coat of arms and identify occult meanings on it. This research show 
us that Semiotics cant offer conclusions about one person`s perceptions, because that science is based 
on common sense of knowledge. In this global context we can assert that the coat of arms of Guaxupé 
is loyal to its city characteristics. 
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O objetivo deste trabalho é pesquisar a relevância de cores e formas como 

elementos de alto poder significativo, capazes de conduzir o raciocínio do observador sem 

que, para tanto, necessite da palavra escrita ou falada.  

Como objeto de pesquisa, foi escolhido o Brasão de armas da cidade de Guaxupé 

– Minas Gerais, pois há nele um conjunto de elementos que, supostamente, visam transmitir 

alguma mensagem sobre o município que representa.  

A metodologia que dará sustentação a essa análise, é a Semiótica proposta pelo 

pesquisador Charles Sanders Pierce (apud SANTAELLA, 1983). 

Vale ressaltar que esta pesquisa se restringe aos elementos gráficos que 

compõem o brasão, permitindo posterior confronto entre os dados obtidos e o perfil do 

município de Guaxupé.  

Efetuado este confronto, poderemos averiguar a finalidade dos elementos do 

brasão, bem como sua eficácia e responder se a análise semiótica pode proporcionar dados 

precisos a respeito dos contextos histórico, geográfico e cultural de Guaxupé. 

A relevância dessa pesquisa é evidenciada em duas frentes, a primeira na qual 

buscamos atestar a eficácia de elementos figurativos como emissores de uma mensagem e 

a segunda em que realizamos um resgate histórico-cultural do município, a partir de uma ótica 

até então inexplorada: a análise estrutural e confirmação da relação figurativa do Brasão. 

 

2. A SEMIÓTICA SOB VÁRIOS OLHARES 

 

Definido o objeto de estudo de nossa pesquisa, faz-se necessária a conceituação 

da abordagem teórica adotada: a ciência semiótica de Charles Sanders Peirce, denominada 

popularmente como Semiótica Peirciana.  

De acordo com Santaella (apud Pierce,1983) propõe que Semiótica seja a ciência 

cuja finalidade é a investigação de todas as linguagens possíveis, ou seja, tem por objetivo o 

exame dos modos de constituição de todo e qualquer fenômeno de produção da significação 

e sentido:  

 

As diversas facetas que a análise semiótica apresenta podem assim nos levar 
a compreender qual é a natureza e quais são os poderes de referência dos 
signos, que informação transmitem, como eles se estruturam em sistemas, 
como funcionam, como são emitidos, produzidos, utilizados e que tipos de 
efeitos são capazes de provocar no receptor (SANTAELLA, 2008, p.04). 

 

Nöth (1995) afirma que semiótica é a ciência dos signos e dos processos 

significativos na natureza e na cultura. Liszka (1996), por sua vez, define Semiótica como a 
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ciência das leis necessárias gerais dos signos e que está especificamente preocupada com a 

relação dos fenômenos para com a verdade.  

Esta pesquisa não visa firmar a semiótica como ciência exata em suas inferências, 

tal como propõe Liszka, pois a análise pode apresentar resultados que, embora factuais, 

estejam distantes dos propostos pelo criador do brasão. De modo similar, também seria 

necessário restringir o campo de abrangência do conceito proposto por Nöth, visto que nossa 

análise diz respeito ao âmbito cultural e significativo do brasão.  

Portanto, serão adotadas as propostas de Santaella que, por tratar a Semiótica 

como uma ciência investigativa da produção de sentido, atesta os métodos analíticos 

adotados no estudo do brasão guaxupeano.  

É importante também que se tenha ciência do conceito de brasão. “Coat of arms”, 

ou brasão de armas, é um termo em inglês originariamente utilizado na Idade Média, 

especialmente durante as cruzadas, quando foi largamente disseminado. Pode ser descrito 

como um conjunto de símbolos e figuras compostas por atributos hereditários atribuídos pela 

corte a cavaleiros, ou pessoas proeminentes em recompensa aos serviços prestados 

(CAMPACCI, 2012).  

Entende-se então que os brasões não se restringem meramente a obras de cunho 

artístico. Há neles uma mensagem que pode ser decodificada, conduzindo o apreciador por 

uma cadeia de associações que podem remetê-lo à história por trás da arte, reconhecimento, 

aceitação ou negação. 

Nos antigos campos de batalha, a finalidade primordial dos brasões era diferenciar 

clãs, famílias e nações, sendo este fator decisivo ao ponto de influenciar vida e morte, vitória 

ou derrota e, como consequência, a história das nações envolvidas.  
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Dessa forma, compreende-se que um brasão tem por função imprimir identidade 

e diferenciação ao objeto que representa (como o município de Guaxupé), enquanto descreve 

parâmetros de sua realidade social, econômica ou geográfica. 

A criação de um brasão, portanto, tem por finalidade resumir todas as 

características de um grupo dentro de um conjunto gráfico. Em outras palavras, o brasão 

intenta representar este grupo, diferenciando-o dos demais. Dentro da ciência semiótica, tudo 

aquilo que vise representar alguma coisa, a qual chamamos de objeto, ganha uma 

denominação específica: signo. 

De acordo com definição proposta por Santaella (1983), algo só pode funcionar 

como signo se carregar esse poder de representar, substituir algo diferente dele. Dessa forma, 

o brasão de Guaxupé é signo deste município.  

Tomemos como exemplo Albert Einstein. Qualquer coisa que se apresente em 

seu lugar, representando-o, pode e deve ser considerada como seu signo. Por exemplo: uma 

fotografia de Einstein, um desenho seu ou mesmo o conjunto de caracteres que se juntam 

para formar seu nome. Eles não são Einstein em si, mas estão ali para representá-lo. São 

signos de Albert Einstein. 

 

 

É importante observar que, dentro da categoria dos signos, existe outra categoria 

ainda mais específica. São os chamados símbolos. Weil e Tompakow (1973) dizem que 

símbolos são como ferramentas especializadas que a inteligência humana cria e procura 

padronizar para facilitar sua própria tarefa – a imensa e incansável tarefa de compreender. 

Para Santaella (1983), o símbolo extrai o seu poder de representação porque é portador de 

uma lei que, por convenção ou pacto coletivo, determina que aquele signo represente seu 

objeto.  
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O termo “lei”, em semiótica, não necessariamente diz respeito a um tratado legal, 

podendo ser descrito simplesmente como acordo informal entre as partes envolvidas. No 

entanto, isto não exclui a possibilidade de que este acordo venha a ser oficializado através de 

leis, pois estas nascem do senso comum de necessidade.  

Dessa forma, para que exista uma lei, na formalidade ou não, é necessário haver 

acordo entre as partes envolvidas, logo, concluímos que a instituição de um símbolo pode 

acontecer em duas esferas: o acordo informal coletivo ou o acordo instituído por legislação. 

Em Guaxupé, a lei ou acordo formal que institui o brasão consta na legislação 

municipal vigente e atende pelo número 256, de 30 de novembro de 1691. Foi oficialmente 

adotado em 1º de junho de 1962, sendo seu uso obrigatório em quaisquer impressos ou 

material de comunicação oriundo da câmara ou prefeitura. Portanto, além de signo, o brasão 

guaxupeano é símbolo do município. 

Outro exemplo claro do que são os símbolos é o alfabeto. Tomemos como 

exemplo uma palavra qualquer, como a palavra “terra”. Esta palavra nada tem a ver com a 

terra em si. Não se parece, cheira ou soa como a terra, mas houve uma convenção, um acordo 

para que, a partir de então, esta palavra passasse a representar a terra. Logo, sempre que 

alguém menciona ou lê esta palavra terá sua mente invadida por imagens daquilo que entende 

por “terra”.  

É importante ressaltar que a adoção de um símbolo não demanda a criação de 

um código de lei ou acordo formal. Se houver comum acordo entre as partes envolvidas, 

mesmo que não oficializado por um contrato, existe ali a instauração de um símbolo. Ou seja, 

em semiótica, compreendemos o termo “lei” por senso comum, acordo entre as partes 

envolvidas. 

Apresentados os termos e conceitos que dão sustentabilidade a este artigo, 

passemos ao estudo de caso de nosso signo e símbolo, o brasão de armas do município de 

Guaxupé.  

 

3. ESTUDO DE CASO 
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Para garantir maior eficácia na investigação deste símbolo, é necessário analisar 

cada elemento separadamente, pois suas características individuais permitem interpretações 

distintas, inerentes às suas qualidades. Para Santaella, o Signo pode ser analisado: 

 
- Em si mesmo, nas suas propriedades internas, ou seja, no seu poder para 
significar;  
- Na sua referência àquilo que ele indica, se refere ou representa; 
- Nos tipos de efeito que está apto a produzir nos seus receptores, isto é, 
nos tipos de interpretação que ele tem o potencial de despertar nos seus 
usuários. (SANTAELLA, 2008, p.05). 

 

O brasão de Guaxupé é constituído de elementos e cores. 

 

4. CORES 

 

             As cores são carregadas de significação; as associações de cores diferem entre 

culturas e indivíduos (FRASER & BANKS, 2007). 

Cada cor produz um efeito no ser humano, interferindo no físico e, a depender do 

espectro, influencia na mente e na emoção. Na área da saúde, a influência das cores no 

ambiente terapêutico vem se configurando como uma preocupação (BOCCANERA, 2006). A 

cor não é apenas um elemento decorativo ou estético. É o fundamento da expressão sígnica 

e está ligada à expressão de valores sensuais, culturais e espirituais (FARINA, 2000).  

 

3.1 Dourado 
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O dourado é uma das cores percebidas do sol e a cor tradicional do dinheiro. 

Preciosa, quente e viscosa, evoca sentimentos de segurança e abundância (FRASER & 

BANKS, 2007). 

Portanto, a utilização dos tons dourados visa ressaltar a ideia de um município 

próspero, bem alicerçado financeiramente, cujo sol “brilha para todos”. O mesmo tom se 

repete em três importantes elementos do brasão: a coroa; a abelha e a frase “Apice Apta 

Apis”, o que reforça a ideia de prosperidade como sendo um dos aspectos mais evidentes do 

município. 

 

3.2 Azul 

 

O azul é a cor dominante no brasão, preenchendo quase toda sua superfície. Ele 

expressa calma, serenidade, introspecção, sabedoria, verdade, cálculo, frigidez (FRASER; 

BANKS, 2010). É a cor mais lembrada quando os ocidentais buscam referir-se à simpatia, 

amizade, harmonia e à confiança (HELLER, 2004). Estimula as atividades intelectuais. É uma 

cor pacífica, perceptiva, sensível, e unificadora, representa suavidade e ternura, trazendo 

segurança e paz (BOCCANERA, 2006). 

A cor azul está reiteradamente presente na heráldica dos reis da França e, 

posteriormente, na bandeira do país. Outro índice de nobreza é constatado quando 

analisamos a expressão “sangue azul”, usada para referenciarmos às origens nobres 

(FARINA, 2000). 

Em parâmetros gerais, portanto, o azul evoca nobreza e sobriedade, 

características que podem sugerir um município onde as decisões são tomadas com 

sabedoria e ponderação. Sendo o azul a cor dominante dos mares e do céu, pode remeter à 

profundidade ou funcionar como convite à reflexão, reforçando a teoria da produção intelectual 

acentuada.  

 

3.3 Verde 

 

A cor sugere vários aspectos, dentre eles, a natureza, sorte, renovação, 

prosperidade, cura, fertilidade, saúde e harmonia (FRASER; BANKS, 2007). O verde atua no 

sistema nervoso como sedativo e colabora com pessoas com insônia, esgotamento e irritação, 

agindo como harmonizador (BOCCANERA, 2006). 

Culturalmente, concebemos este tom como a cor das matas; um tom relaxante e 

harmônico que desperta sensação de relaxamento e saúde. Ao imaginarmos os ramos de 

café em outro tom, como o marrom, a possível cadeia associativa passaria por infertilidade, 
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doença e até mesmo morte. Logo, pode-se concluir que o verde “empresta” suas 

características e qualidades de vida e frescor aos ramos de café. Neste contexto, tem o poder 

de sugerir uma sociedade harmônica e saudável em seus aspectos sociais e geográficos. 

 

3.4 Vermelho 

 

O vermelho aparece timidamente no brasão, mas está presente em um dos 

elementos mais contundentes da história do crescimento guaxupeano: o café. Excita as 

tendências básicas, estimulando o indivíduo a agir antes de pensar. Por estimular o apetite e 

fazer com que as pessoas percam a noção de tempo, este tom é utilizado em restaurantes, 

bares, teatros e cassinos (BOCCANERA, 2006). Trata-se de um tom que sugere paixão, 

perigo, raiva, amor, sexo, poder. Ele evoca qualquer tipo de sentimento forte (FRASER; 

BANKS, 2007). 

Na civilização ocidental, esta tonalidade é largamente utilizada na intenção de 

criar um estado de alerta ou chamar a atenção de seu apreciador, como pode ser observado 

em semáforos, placas de trânsito, ou sirenes dos carros de polícia e ambulância. De forma 

similar, as maquiagens ou vestidos vermelhos tendem a chamar mais a atenção, realçando a 

sensualidade de quem os utiliza.  

Com base nesses argumentos, pode-se afirmar que o tom vermelho, além de 

chamar a atenção do observador para o café, pode sugerir um município engajado, de 

determinação dentro do ofício, afeto na lida com as pessoas ou comprometimento com as 

atividades econômico-financeiras responsáveis pela ascensão guaxupeana. Essas 

características reforçam e atestam a utilização de outros elementos como a abelha ou a frase 

“Ápice Apta Apis”, que serão examinados posteriormente. 

 

3.5 Branco/Prata 

 

Presente nas ondulações, na parte inferior do escudo, as cores branco e prata 

completam o elemento que nos remete às águas.  

Esta associação, no entanto, só é possível pela utilização dos tons branco e prata 

aqui descritos. Caso a ondulação ostentasse outros tons, como o marrom ou verde das 

montanhas, o conjunto poderia remeter a qualquer coisa, exceto ao movimento das águas. 

Vale ressaltar que, segundo consta em documento editado para o livro Bandeiras 

de Minas, a ondulação é uma representação simbólica do riacho Guaxupé. Assim sendo, os 

tons empregados são eficazes por transmitirem pureza, transparência e neutralidade 
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psicológica, indicando que as águas guaxupeanas são límpidas e próprias para consumo e 

emprego agrícola (FRASER; BANKS, 2007).  

 

5. ELEMENTOS 

 

4.1 Ramos 

 

A presença dos ramos é uma clara menção do autor a mais tradicional atividade 

econômica exercida pelo município: a cafeicultura. Mas é possível inferir, através da virilidade 

com que se apresentam os ramos, carregados de café, que as terras de Guaxupé são férteis 

e seu produto é forte, de qualidade. 

Os ramos envolvem o escudo, elemento mais importante dentro de um brasão, 

protegendo-o e dando sustentabilidade ao conjunto. A associação que se faz é de que o café 

oferece proteção ao município. Enquanto estiver presente, Guaxupé estará alicerçada e 

estável. 

Os ramos também descrevem um semicírculo que aponta para o alto, semelhante 

aos utilizados pelos antigos imperadores gregos e romanos, evocando sentimentos de 

nobreza e poder. 

 

4.2 Faixas 

 

As faixas presentes no brasão servem como suporte para o escudo e também 

envolvem os ramos de café, podendo sugerir o sentimento de atenção e cuidado do agricultor, 

que dispensa ao produto todo o zelo e a presteza que este merece. Isso justificaria a qualidade 

e virilidade com a qual o café está representado no brasão.  

As faixas são produto de mãos humanas; então podemos sugerir que a relação 

entre o produtor e o café é de mútuo benefício, ou seja, assim como o café envolve e 

proporciona estabilidade ao município, de forma similar, o produtor o “envolve”, dispensando-

lhe todo o cuidado e a atenção que garantirão sua qualidade.  

 

4.3 Abelha 

 

Localizada na parte superior central, a abelha ocupa uma das posições de maior 

destaque no brasão. Visto que a atividade econômica de maior prestígio no município sempre 

foi a cafeeira, podemos inferir que a presença da abelha não tem por função representar, 



 Símbolo e realidade: uma análise semiótica do 
 brasão do município de Guaxupé 

10 
Revista de Iniciação Científica – UNIFEG, Guaxupé – nº 13 – novembro de 2013 

 

necessariamente, a atividade econômica da apicultura, mas a força e a dedicação operária 

que pode ser revertida em progresso. 

As abelhas formam uma das estruturas mais organizadas da natureza. Os 

trabalhos são divididos e executados sistematicamente, de modo a garantir o crescimento e 

a qualidade do produto final, o mel. Para o seu fundamento, esta estrutura depende da 

dedicação individual e coletiva de seus membros. Por essa razão, as abelhas assumem seu 

posto como símbolo de dedicação, organização e trabalho, características que “emprestam” 

ao brasão de Guaxupé.    

Logo, pode-se concluir que a abelha representa o povo de Guaxupé, retratando-o 

como organizado e obstinado. A colmeia seria o município em si, e o trabalho e dedicação 

dos nativos o solidificam e proporcionam seu crescimento. Esta teoria é reforçada pela análise 

de outro elemento do brasão, a frase “Apice Apta Apis”, que significa “A abelha está apta para 

atingir as alturas”. 

  

4.4 Ondas 

 

No canto inferior do escudo, há uma faixa sinuosa em tons de prata. Segundo 

texto elaborado pelo criador do Brasão, Venerando Vieira Ribeiro, cuja edição consta no livro 

Bandeiras de Minas, trata-se de um símbolo que visa representar o riacho Guaxupé. 

A tonalidade prateada nos remete também à questão da nobreza, da “prata”, da 

pureza e do frio lunar. O modo como a faixa descreve um movimento sinuoso desperta a 

sensação de vivacidade, do movimento das águas, aproximando ainda mais o apreciador da 

proposta almejada durante a confecção do brasão.  

 

4.5 Torres 

 

No topo do brasão localiza-se uma fileira de torres cuja união, bem como sua 

disposição, nos remetem à imagem de uma coroa dourada. Na Idade Média, os reis eram, 

geralmente, submetidos à igreja católica por obrigação moral ou juramentos e deviam prestar 

contas ao clero, impelidos pela fé a dizer sempre a verdade. Dessa forma, a coroa retrata o 

compromisso com a verdade. Sua utilização no brasão, portanto, pode sugerir que todas as 

informações ali contidas são genuínas e inquestionáveis.  

As torres dos castelos, por sua vez, levantam-se sólidas e robustas acima das 

demais construções e tinham por finalidade servir como ponto de vigilância contra as ameaças 

externas. Logo, Guaxupé pode ser tomado como município bem edificado, vigilante e sempre 

atento a qualquer tipo de situação. 
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4.6 Símbolo 

 

No topo do brasão, ocupando a posição de maior destaque entre as torres, existe 

um pequeno conjunto de elementos gráficos. Em texto editado para o livro Bandeiras de 

Minas, o autor da atual versão do brasão guaxupeano, Venerando Vieira Ribeiro, afirma que 

se trata do escudete dos Ribeiro Do Valle, pioneiros deste município.  

Trata-se de um símbolo desta família, uma vez que não se trata da família em si 

ou sequer possui relações existenciais para com ela, mas é um conjunto de elementos 

gráficos que, por convenção ou lei, passou a representá-la. 

Este símbolo ocupa a posição mais destacada dentro do brasão: o centro da 

coroa. Fica evidente que a importância de tal família subjuga a importância do povo 

Guaxupeano, uma vez que são destacados como “heróis” deste município.  

José Murilo de Carvalho menciona em seu livro A formação das almas, que a 

instituição de heróis consiste em uma poderosa simbologia, capaz de influenciar até mesmo 

a implantação de regimes políticos.  

 
Heróis são símbolos poderosos, encarnações de ideias e aspirações, pontos 
de referência, fulcros de identificação coletiva. São, por isso, instrumentos 
eficazes para atingir a cabeça e o coração dos cidadãos a serviço da 
legitimação de regimes políticos. Não há regime que não promova o culto de 
seus heróis e não possua seu panteão cívico. Em alguns, os heróis surgiram 
quase espontaneamente das lutas que precederam a nova ordem das coisas. 
Em outros, de menor profundidade popular, foi necessário maior esforço na 
escolha e promoção da figura do herói. É exatamente nesses últimos casos 
que o herói é mais importante. A falta de envolvimento real do povo na 
implantação do regime leva à tentativa de compensação, por meio de 
mobilização simbólica (CARVALHO, 1990, p.55). 
 

Uma vez que pode se tratar de uma estratégia política, existe a possibilidade de 

que o enaltecimento dos Ribeiro do Valle não seja fiel à realidade de sua importância para o 

município.  

Embora esta hipótese não vise desmerecer a importância desta família, ela aponta 

para o fato de que outras famílias e personalidades, intimamente ligadas ao crescimento deste 

município, foram omitidas do brasão.  

É importante também ressaltar que o povo recebe apenas uma menção metafórica 

(através da abelha), ao passo que os Ribeiro do Vale são representados através de seu 

próprio símbolo, tomando para si o status de heróis do município.  

 

5. TEXTO 
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A inscrição “Apice Apta Apis” está gravada em latim e significa, em tradução livre, 

“A abelha está apta a atingir as alturas”. 

Uma análise prévia deste elemento pode levar o leitor à conclusão de que, dado 

o destaque do elemento, a apicultura é a mola mestra que impulsiona a economia do 

município. No entanto, uma segunda análise, aliada a um conhecimento histórico prévio deste 

município, pode indicar que esta inscrição, enfatizando o elemento “abelha” previamente 

analisado, funciona como uma metáfora que relaciona a determinação e organização das 

colmeias com a da sociedade Guaxupeana.  

Tal como nas colmeias, a força produtiva, a união e a determinação vigentes 

dentro deste município são as ferramentas necessárias para que Guaxupé “atinja as alturas”, 

ou seja, torne-se um centro de referência econômico e cultural.  

Levando-se em conta o contexto histórico-cultural do município, esta última linha 

de raciocínio é a mais contundente. Quanto às cores, a tonalidade dourada contrasta com o 

fundo azul das faixas, fazendo com que o texto “salte aos olhos” no momento da observação. 

Este recurso é muito empregado quando, em arte ou design, procura-se atribuir importância 

a elementos-chave do conjunto. 

Outro elemento a ser destacado é o texto grafado em latim, em detrimento da 

língua vigente neste país, o Português. A utilização de uma língua clássica como esta, 

conhecida apenas por poucos estudiosos, agrega valor junto aos apreciadores, remetendo-

os à ideia de nível cultural-científico elevado.  

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

É possível constatar, através de leitura Semiótica, e levando-se em conta os dados 

históricos obtidos a partir de pesquisa bibliográfica, que o Brasão de Guaxupé cumpre seu 

papel como narrador silencioso da história desta cidade, sendo notáveis as similaridades entre 

seus elementos e as características desta comarca, enaltecendo, por exemplo, sua 

exuberância natural, a qualidade do café, bem como a determinação de seu povo, além de 

sugerir uma ascensão econômica e cultural. 

No entanto, é importante ressaltar que o brasão apenas cumpre seu papel como 

símbolo fiel deste município para o observador que tenha conhecimento prévio e/ou tenha 

realizado uma pesquisa bibliográfica a respeito do município, visto que o brasão nada mais é 

que uma síntese das características históricas deste. Do contrário, o observador poderá 

apenas realizar algumas poucas inferências a respeito das condições geográficas e 

econômicas de Guaxupé, sem que isso corresponda necessariamente aos fatos. 
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Desconsiderando-se a pesquisa bibliográfica acerca de Guaxupé, podemos 

concluir que a leitura simples do brasão pode causar percepções diferentes no observador 

comum e individual. Isto acontece porque a Semiótica atua apenas com base no senso 

coletivo de conhecimento, tornando-se impossível deduzir de modo efetivo a percepção deste 

ou daquele indivíduo em particular, cuja carga cultural ou visão de mundo podem destoar da 

maioria.  

Embora exista uma percepção geral e semelhante a respeito do brasão, é possível 

que existam divergências quanto à percepção de seu criador, ou mesmo que tenham ocorrido 

desvios entre sua intenção inicial e particular e a assimilação popular de sua mensagem, aqui 

compreendida como o brasão deste município. 

Uma nova análise, desta vez, utilizando a fundamentação da heráldica (arte e 

ciência da confecção de brasões) como campo auxiliar, pode proporcionar dados de diferente 

interpretação, possivelmente mais próximos daqueles pretendidos pelo criador do brasão 

guaxupeano. 
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